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R   Responsabilidade 

pela guerra 
E' a Inglaterra a única 

responsável pela grande ca 
tastrophe que veiu inundar 
de sangue a Europa inteira 
dizem os Aliemães. A' pri- 
meira vista talvez seja dit-i 
ficil atinar com o racioci-; 
ni3 que posso levar a se- 
melhante conclusão. Os Al- 
iemães perguntam, porém, 
em primeiro logar: «Quem 
é que vae lucrar nesta 
guerra?» E dão com esta 
resposta: «Somente a Ingla- 
terra tem a certeza de lu- 
crar; porque, ainda que ven- 
cida no continente europeu, 
conta reter o domínio dos 
mares, dando profundos gol- 
pes no commercio allemão, 
e olla presume-se inatacável 
no seu próprio território. 
Vencedora, ei Ia elimina de 
uma vez o seu único rival 
no commercio e na indus- 
tria». 

Em segundo logar a In- 
glaterra soube perfeitamen- 
te que, se ella tivesse defi- 
nido a sua attitude nesses 
históricos últimos dias de 
Julho, a Aliemanha e a Áus- 
tria não se teriam arrisca- 
do a uma guerra em que 
as forças contrarias são tão 
desproporcionadas ás suas. 
Mas a Inglaterra proposi- 
tadamente deixou o gover- 
no allemão suppôr que ella 
conservaria a neutralidade, 
afim de que este se lançasse á 
guerra, para então poder, 
com o auxilio da França e 
a Rússia, liquidar com elle 
todas as contas. 

Em terceiro logar, se a 
Inglaíena não tivesse inci- 
tado a Bélgica á resistência, 
prometterado-lhe o apoio mo- 
ral e material, que afinal 
não conseguia salvá-la da 
ruina completa, esta nação 
não se teria sacrificado in- 
teiramente, como fez, e a 
França, não contando com 
a resistência belga, teria sa- 
bido evitar a guerra. 

Em quarto logar, está 
provado que, desde o anno 
de 1906, a Inglaterra de 
combinação com a França 
e a Rússia, se preparava 
para a lucta com a Alie- 
manha, tendo combinado de 
antemão as acções milita 
res communs, até aos me 
nores detalhes. Mas o pró- 
prio povo inglez ignorava 
a existência d'estes tratados 
secretos. A Inglaterra pois, 
fingia-se sempre neutra, a 
fim de não diminuir as pro- 
babilidades da guerra. 

Os Japonezes na lavoura 

Uma 

íamilia de 

colonos 

Japonezes 

TEZOÜRflNDO 
Dizem que S Paulo pro- 

gride! Pode ser que assim 
seja, mas cá para mim o 
progresso do illustre compa- 
nheiro do Santo chaveiro é 
progresso de carro de bois, 

moda de quando qualquer 
cidadão colher «mais um* 
rosa no jardim da sua pre- 
ciosa existência,» sae á rua 
co n musica atraz, para que 
to los saibam que o sr. X 
está mais madurinho. 

E ainda ha quem se quei- 
xe da sorte! Pois se nós vi- 

Ha momentos em que eu vemo8 cheios de musica! E' 
julgo estar lá nos confins da 
roça ou em qualquer aldeia 
d'alem   atlântico,   e quando 
reílicto   que   estou   no  São 
Paulo elegante, no São Pau- 
lo   adiantado,   caio   das nu 
vens... da minha illusão. Ora 
digam lá, se pode-se admit 
tir em pleno século das lu 
zcs... electrica, incendescente 
e   acytiléne, destas bellezas: 
Ouve-se uma marcha trium- 
phal, executada a 9 pontos, 
por   uma banda de musica: 
ET   o   ministro   Fulano que 
chega, diz um é o Arcebispo 
cicrano que parte, diz outro; 
é   uma manifestação ao dr. 
beltrano  diz    um    terceiro; 
Vem se   ver  o que é: Nada 
disso; é apenas uma suja car 
roça com reclames para um 
cinema   ou para um centro 
de arte... prejudicial á mora), 
E como ó necessário que to- 
do   o   mundo   saiba  que a 
«chanteuse goumeuse» Xiri- 
qui aduba o prato com bas- 
tante sal e pimenta, ao que 
a   bailarina   Rèzedá   exhibe 
umas ligas novas, atrôam-se 
os   ares...   e os ouvidos dai 
paulistanas   gentes com um 
fungagá. Ora, se ainda fosse 
só   isto   ainda vá lá; mas o 
peior ó que ha mais: Ha os 
anjinhos,   que   vão  a toque 
de caixa, e em procissão, pa- 
ra a Cidade dos pés juntos, 
e que para  não sentirem a 
viagem   levam   um  garrido 
cortejo- Ha finalmente os be- 
neméritos    fornecedores   de 

certo que não ó egual aque!- 
la a que se referia o Sam- 
paio Moreira, mas era todo 
o caso é musica, e como a 
musica é folia, não ha razão 
para tristezas. Decedidamen- 
te nós vivemos num Éden.. 
sem ser theatro! 

coxo que sa lhe dirigisse que 
não saísse do seu consultório 
lésto uem ceg) de nascença que 
não ficasse a ler sem óculos. Isto 
toi ha quatorze séculos. Pois bem, 
sabem o que resultou de tantos 
prodígios? Que S. Bento fundou 
itna ordem de tal modo resís 
tenta á irapiedade que ainda hoje, 
tníl e quatro centos annos vol- 
vidos, nos converte com um licor 
de seu fabrico que é de provar 
e dé chorar por mais. Qual dos 
senhores se não deliciou com um 
oalice do  Benedidino? 

MILAGRES 
Qaeixam-se os boas crentes de 

iue os tempos decorrem com 
ama grande falta de fé, e attri- 
buem o grande mai á dissdluçao 
los costumes. Não me parece 
•lue' tenham muita razSo. Os 
tempos decorrem tão díssolutos 
tomo sempre decorreram e fosse 
> mundo embora um olaustro 
mmenso e povoado de ascetas, 
oão seria ipais virtuoso do que 
tem   sido e continuara sendo. O 

O passado 

e o fatapo 

quer, é, justamente saber se ella 
acarreta, com sua realização, uma 
conseqüência má, ou, ao contrario, 
traz consigo, bom resultado. 

E esse discernimento, essa ía- 
culdade que possue o homem pa- 
ra avaliar os seus actos, tem, 
como conseqüência, a responsa- 
bilidade, a imputabilidade, as 
quaes se não pode comprehender, 
■m se tratando de uma criançR, 

já,  per   si própria, irresponsável. 
Com o correr dos annos, po- 

rem, á proporção que a sua intel- 
ligencia se vae desenvolvendo, è 
obvido que não ha mais a irres- 
ponsabili ouír'oía e o pri- 
meiro castigo vem-lhe trazer, 
também, a primeira idéa do mal; 
pois, vem ensinar-lhe que a sua 
liberdade tem restricções, e o ho- 
mem, então, percebe não ser mais 
o mesmo de d'antes. 

Em sua mente, elle vê que tem 
um íuturo a olhar; e que esse fu- 
turo pôde ser-ihe ieliz ou não; 
dependendo, em parte, a sua fe- 
licidade, dos esforços que fizer, 
no presente, para alcançal-a, no 
porvir. 

Deixa, portanto o seu viver 
sem preoecupações, que lhe se- 
jam, as dos tempos idos, e passa, 
d'ora avante, á outra epocha da 
vida;—vae lutar pelo íuturo. 

E' então que o homem, volveu 
do o pensamento para aquelles 
dias, nos quaes, tudo era sorri- 
dente e bello, compara-os aos 
que, actualmente, tão mudados 
se acham, e chora o passado, sen 
tiad'>o ainda com mais razão 
porque, sabe, agora, não mais en- 
contrar-se com elles, 

Tem, todavia, um consolo e 
este não é outro senão o íuturo, 
para o qual elle caminha, não per 
dendo de vista, é certo, a vasti- 
dão do tempo que passou e ao 
pouco que, talvez, lhe reste para 
o ver passar... 

F. C. 

Ou então: 
—A que diabo chegam seis 

contos? Seis contos que represen- 
tam na economia de um homem? 

Ou ainda: 
—Nem ao menos dez? Que 

absurdo! Seis contos não condu- 
zem á nada! 

E por este teor foram tantas as 
manifestações e tantos os desejos 
de me verem não com seis contos, 
mas com seis contos, que eu pen- 
sei comigo mesmo: 

Alegra te rapaz! Não desanimes! 
Lembra-te do que diz o padre no 
Períacio: Sursum cordal Sursum 
mesmo pau e corda! Vais earre- 

,r com immensa dinheirama! Os 
seis contos è como se os tivesses 
em cofre! 

Mas puz-me a considerar tam- 
bém: Quem são as pessoas que 
desejam vêr-me com mais de seis 
contos? Grandes proprietário? 
Grandes capitalista? Todas essas 
pessoas que só vivem no contac- 
to das grandes sommas? Não, não, 
com a breca! Eram todo ou qua- 
Bí todos, mais reduzidos de pecu- 
nia do que eu, e para alguns se- 
ria mesmo diificil designar o lo- 
gar onde teriam de cahir mortos. 
Nós somos, porém, assim. Quan- 
to menos valentia mais farionca. 
Esteirando de fome, palitamos os 
dentes; tiritando de frio, pedimos 
um leque. 

C. O, 

0 Uicio 

T. 

ATRAVéS do verdor ameno dos 
annos, nessa edade ísliz, na qual 
a criança ainda bem não explica 
nem tão pouco comprehende como 
e porque veio ao mundo, paira 
algo de extraordinário, de bem- 
fazejo e agradável, que, ao correr 
accelerado do tempo, quando mais 
crescido no physico e no intelle 
cto, mais lúcido, o homem, então, 
relembra o passado de seus dias 
risonhos da infância, quasi impos- 
sível se lhe torna, turtar-se a sau- 
dade que lhe causa 
miniscencia   do   seu 

a grata   re- 
doce   viver 

d'aatanho e, não raras vezes, uma 
iue   principalmente   alimenta   a lagrima indiscreta vem banhar os 
ujpiedade é a falta de milagres, seus   olhos, traduzindo, desfarte, 

Se Santo Antônio de Lisboa e de 

O   C|Ue é Ô VÍClâ?   |dinheiro,   em bilhetes bran- 
|cos,   que   servem-se da arte 

para Para o medico — uma re 
ceita. 

Para o advogado—uma lei 
Para o militar — o toqne^ 

da alvorada 
Para o poeta—um sonho. 
Para os namorados — um 

engano. 
Para o sábio — um pro- 

blema. 

servem-se 
de   Verdi   como   isca 
as suas pescarias, 

Não ha duvida que tudo 
muito  próprio... na terra 

do tio Sam, a terra da ex- 
centricidade, ou então entre 
os contemporâneos da senho- 
ra minha Tataravó!: 

Eu   estou   mesmo   a ver 
que   qualquer   dia   pega   a 

Padua e vice-versa, nâo resusei- 
sasse um morto para salvar o 
jenhor seu pai, não desse cachos 
naduros a uma vinha secoa ou 
lão tivesse os peixes tão prontos 
i »ua vóz para um dia de jejum, 
jom certeza ninguém acreditaria 
aeiie. Porque è que Nossa Sen 
nora de Lourdes dispõe de fieisv 

porque nunca faltou com a sua 
caberá de água milagrosa áquel- 
[e que, sedento de uma grande 
raravilha ou de um acto prodi- 
gioso, á procura sempre com 
naís confiança do que um pre- 
oendente procura um bem em- 
penho. 

Se ha falta de lé, a culpa é 
só dos Santos. Elles desonraram 
o milagre e o milagre é, como a 
bomfaa, um grandíssimo elemen- 
to de propaganda pelo facto. 
Porque é que Jesué já não faz 
parar o sol? Porque é que o 
maná já não cai ha tanto tempo? 
Poique ó que Moysés deixou de 
tirar água da rooha como o es- 
pinho duma pipa? Todas estas 
OOíSíS seriam excellentes, facili- 
tariam enormemente a vida, e 
trariam para a fé innumeras 
ovelhas transviadas. O milagroso 
S. Cento foi o mais prodigioso 
dos Santos. E porquê? Porque 
os seus milagres foram assom- 
brosos e incontáveis.  Não havia 

o amargo de sua alma entristecida 
Foi esse sentimento melancho- 

lico de não mais voltar aos dias 
adorados da terna edade, que ins- 
pirou a musa do festejado poeta 
brazileiro, Casimiro de Abreu, cu- 
jos maiores acordes empolgam o 
coração, quando elle relembra os 
seus oito annos, »a aurora de 
sua vida», «da sua infância que- 
rida» . «que os annos não lhe tra- 
zem  mais»... 

E' que nossa phase primitiva 
de vida, o homem, por isso que 
se não preoecupa ainda com o 
dia de amanhã, tudo se lhe figu- 
ra um prazer sem fim. 

Pura illusão esta, própria de 
sua ingenuidade pueril! 

Dir sela que o próprio mal é, 
a seu ver, um fiem; e que, por- 
tanto, venha-lhe este ou aquelle, 
a sua consciência mso pôde dei 
xar de estar sempre tranquilla e 
alegrec 

Nessa phase, sem duvida, o 
(ae ó licito chamar-se homem a 
uma criança, embora do sexo mas- 
culino) é também feliz porque é 
um irresponsável. 

A irresponsabilidade traz. para 
quem não a tem, um estado de 
completa paz; porquanto, se ha 
coisa que mais preoecupe a atten 
ção humana, quando se lhe apre- 
senta á mente uma tentação qual 

Sçis Contos 
O outro dia, a propósito de um 

cidadão que se lamentava de não 
poder medir-se com um bilhete da 
loteria que habilitasse a um pre 
mio de duzentos e quarenta con 
tos, assombrei-me de haver neces 
sidades para tanto dinheiro, e de 
ciarei que nas minhas circunstan 
cias me bastariam seis contos pa 
ra ser um homem feliz. Toda a 
gente se admirou da modéstia das 
minhas aspirações monetárias e 
não faltou quem'pensse: Tão pou 
co! Fazer-se um homem feliz com 
irailhante miserial Parece hCague. 

apesar do tom de sinceridade que 
sempre a companha um bom de- 
sejo de seis contos. 

Mas não foi tudo. O espanto 
assumiu um caracter de unane- 
midade muitíssimo superior ao da 
aossa compartição na guerra. 
Eu não dava uma dúzia de pas- 
sos que não ouvisse: 

—Oh homem, Então só seis 
coutos? Que ninharia! 

do Jogador 
O Jogador é uma creatura des- 

graçada, quê padece essa eníer- 
mida incurável chamada sede hy- 
dropica de ouro. 

Desconhece a sensibilidade, a 
ternura, o carinho da família; só 
a avareza se retorce dentro de 
seu peito como uma cobra de fogo. 
E' um desherdado que estabelece 
o vácuo em redor de si mesmo. 
Uma mãe que chora, um filho 
que morre, um pae que agonisa 
inspiram-lhe menos interesse que 
a carta que espera, porque na'- 
quella carta está sua alma. 

Quando a altas horas da noite 
sahe da casa do jogo, onde per- 
deu sua ultima moeda, seria ca- 
paz, se podesse, de lançar fogo 
ao universo e vender sun alma 
ao diabo, se o encontrasse no sen 
caminho. 

Quando lhe falta ouro, para 
conseguir não repara obstáculos; 
a trapaça, a falsificação, o roubo... 
tudo acceita, porque o jogador 
nestes momentos não é^outra cousa 
sinão uma alma abandonada de 
Deus e impellida pelo sopro do 
inferno. 

H. P. ESCEIOH 

I ri! I llf Ninguém deve en- 
L/Lil/lilJ. commendar traba- 
lhos typographicos sem verifi- 
car os preços nas oíficinas d* 

«A PA.ULICÈA.. 

Povoamento do Solo 
D. Juan. (cum- 

primentando). 

Minha senho- 

ra, como tem pas- 

sado! (com os se- 

us botões) mais 

uma.i. cliente para 

o meu hospital! 

Não nos descui- 

demos, que não 

é coisa para en- 

geitar. 
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Assígnaturas 

Auno  7$000 
Semestre ,  4$000 
Numero do dia.    .    .    , S100 

»        atrazado   ,    .    . $200 

Toda n pessoa que re 
oeber Ires imuieroiB segui 
dos. desla folha e aüo de 

Pela InstmeGão 
A Escola 

Galeria de retratos 

volver,    sei 
assíguante. 

á eoasíderada 

A MULHER 
8em a mulher, a aurora da nos- 

sa vida seria sem soccorro; o meio 
dia sem prazer, o occaso sem al- 
livio. 

As mulheres protegem o nosso 
berço, rodêam de seus cuidados 
a aossa infância, ajudara-nos a 
supportar os trabalhos e os des- 
gsiíitos da vida, e «áo as ultimas 
consolações da nossa velhice. 

As mulheres são os anjos da 
terra. O poeta que disse que can- 
tava dos homens a melhor meta- 
de, foi antes mesquinho, do qme 
exagerado nesta expressão. 

E! tal a doçura e o encanto 
das mulheres, que parece que a 
natureza as destinou para ado- 
çarem os costumes dos homens. 

A sociedade depende muito 
das mulheres; todos os povos 
que as conservam encerradas, sao 
insociaveis. 

Uma mulher ó sufficieutemente 
bella, quando é naturalmente boa, 

O merecimento de uma mulher 
tem sempre necessidade de ser 
esclarecido por um raio de bon^ 
dade. 

As mulheres formosas, mesmo 
quando não falam, têm o dom 
da peisuação. 

As mulheres suspendem em tor- 
no de nós as flores da' vida. co- 
mo essas bellas plantas dos bos- 
ques, que decoram os troncos das 
arvores com as suas grinaldas 
perfumadas. 

Os olhos de uma mulher que 
chora semêam pérolas. Nada ha 
tão poderoso como uma mulher 
chorando. 

Como a chuva amollece a ter- 
ra, o pranto da mulher amollece 
o coração do homem. 

P.   C. 

Normal do 

Braz cuja 

re-abertura 

se roalisou 

no dia 2 do 

corrente. 

COM fl SOROCflBflNfl 
EMPREGADOS TORNADOS ESCRAVOS 

18 borai5 de trabalho!! 
Economia ou enueldade? 

Se alguma duvida pairasse 
ao espirito de quem nos lê 
a respeito de quanto temos 
dito   acerca   do anarchisado 

O    dr. secretario da Agri 
cultura impressionado com as 
constantes   reclamações,   em 
barcou,  e foi verificar, de at- 

estado   em   que   se encontra jsú,  o desleixo clamoroso que 
esta estrada, bastaria o facto existe na edtrada. Chegando 
que   abaixo relactamos, para 
demonstrar,   á   evidencia,    o 
proposital   desleixo   a que o 
serviço está votado. 

<,As oífic.inas estão traba- 
lhando apenas 4 dias por se- 
mana, apezar de haver falta 
de wagões para transporte de 

por isso é que o dr. secreta- 
rio não os tinha visto*. 

Naturalmente, os operários. 
a que o dr. Maximiliano se 
referia eram os sapos e Ia 
gartos, pessoal este que mui 
to agrada ao seu cheíe. O 
facto a que acima nos refe 
rimos,   de   per   si, mostra o 

a Mayrink, o dr. secretario 
da Agricultura pediu ao dr. 
chefe     daquella      repartição, 

uma   lista   dos   empregados; "de descaíâdo'relatamen- 
esta   loi-lhe   apresentada im- 

mercadorias,   o que tem pre- 

Foi-se a quadra fria! 
Os bom dias tornam 1 

Ttiomaz Bitiairo. 

No  horizonte uma luz, bella destilla, 
Espalham-se no céo nuvens, infindas 
Cobrem se os campos de flores, cm fila 
Seguem cordeiros, nas estradas lindas 

No fim da estrada, a cordilheira intensa 
Surgi, encobeita de um matto florido 
E por entre os galhos, passarada iminensa 
Adeja.l! O pastor chega ao lar querid )l! 

Entre as montanhas, o sói vae sumindo., 
A tarde fresca, cahe, sadia e boa 
E o pastor descançado, o canto cntôi... 

As creanças  Jubilas,  caças fazem 
Dos brsques, dos campos, insectos trazem 
E de contentamento, alegres, vindo!... 

judicado grandemente o com- 
mercio, e tem feito solfrer 
os operários pela talta de 
trabalho. 

MANOEL DUAETB CALLANJ 

(São Paulo) 

Na lüz 
Chega um trem do interior. 

Passageiros sobem as escadas, 
empoeiradoa e conduzindo malas, 

Sae á porta um passageiro, 
moço, de barba feita, jaquetão, 
calças hoeca-de-sino, ohapeo de iô- 
co e sapatos Clark. O tilbureiro 
não  hesita. Brada logo: 

—Doutor, o 329! 
Mas  o passageiro, econômica 

mente,    passa    e   vae   tomar 
bonde. 

Logo atrás surge um sujeito de 
roupa de brim, botas amarolks, 
pala ao pescoço, chapéu de abas 
largas, carâo barfaaçudo. E o ço- 
fheiro, tio mesmo tom: 

-Coronel o 329» 
Um extrangeiro sacou do boi 

go o book-notes e escreveu: «No 
Brasil, quem não é doutor, é 
coronel. Di-tiogue-se pelo modo 
de  trajar». 

Os wagões ficam ao aban- 
dono, nas officinas, chegando 
a ponto de crear matto em 
cima, e servindo de guarida 
a sapos, lagartos e algumas 
cobras." 

loi-lhe 
mediatamente, com um aug- 
mento de 50 /•. O dr. secre- 
tario, estranhando a quanti- 
dade mencionada na lista, 
pois anteriormente tinha per- 
corrido as officinas sem en- 
contrar ninguém, perguntou 
ao dr. Maximiliano como se 
explicava o facto • da lista 
mencionar £-eníe que elle não 
encontrou: O dr. Maximiliano, 
respondeu, com um sorriso 
irônico, que os operários acha- 
vam se nas officinas, porem 
estas   são   muito   grandes   e 

a estrada chegou. 
Í5 

to   a   que 
comettendo-se   até a petulan 
cia   de ludibriar o dr. secre 
tario da Agricultura ao qual 
íoi    passado   um   verdadeiro 
conto   de   vigário,   de   nova 
espécie. 

E digam que exageramos 
quando fazemos chir o nosso 
azorraque! 

Não,  nós    nunca   exagera- 
mos,   cumprimos   apenas   os 
preceitos das obras de mesi 
ricordia: castigamos   os   que 
erram. 

Hecibos S 

E' bella-de belleza captivante. 
seus olhos desprendem raios que 
íariam cair a seus pés, humilha- 
dos, os mais sauguiuarios e per- 
versos assassinos, que por elles 
fossem alcançados. 

De estatura quasi alta, talhe 
esbelto e elegante, lábios rubros 
a provocarem beijos; tem o as- 

; j pecto dessas flores pomposas que 
são o prazer da vida. Tem um 
andar macio, muito mal sente-se 
a seus delicados pés dentro de 
um pequininos sapatos brancos, 
baterem sobre o calçamento das 
ruas. Athrae todos os olhares e 
dá lugar a animados sagredinhoa 
da juventude dourada. Parece que 
o próprio Bedemptor admira 
aquella sua virtude. Agrada pelo 
dom natural, em casa, na rua, no 
theatro, é sempre essa belleza ir- 
reprehensivel e athraente. As mu- 
lheres mordem os lábios de inve- 
ja ao verem-na passar e os ho- 
mens correm pressurosos a depo- 
sarem a seus pés os corações 
agonisantes. 

Seu sorriso é de uma meiguice 
infinita, sua voz é uma melodia 
celestial. Ao entrar no Colombo,» 
de suas madeixas deprendem per- 
fumes enebriantes, de seus lábios 
aromas subtis, de seus olhos ter- 
uuras languidas, que enebriam 

M'™^^™"M'M- os demais espectadores que tive- 
, rem a ventura de acharem se n'a- 

vendeSf/^ícçTo8^ f6 ^ va8t«  ^»- ^r& na rua 
PAULICÉA> á Rua !irigadeir0  Machado, junto á rua 

Maria Marcoiina n. 13 Cavalheiro. E' a rainha da belleza. 

Ghponiea 
Inuiversario 

Soeial Registrou no dia 4 do corrente 
mais um anniversario natalicio a 
sra. d. Annuaciata Villa Favali,! 
esposa   do sr. Gaspar Villa, con * 
ceituado negociante neste bairro. Imia Motta) «dvogados que alli se 
e filho do conhecido induttrial e!acliav.am presentes, declararam 
capitalista sr. Marcos Favali.       jassociarse   a   essa   manifestação 

0   sr.  Gaspar Villa, em signal        pesar. 
de regozijo pela suspiciosa data, 
oíferecerà     em   sua    residência, 
ao  largo da Concórdia, uma fea 

Promoção 

Foi promovida para o segundo 
ta,   com  caracter intimo, às pes- a

J'
lno  da E8CoIa Normal Primaria 

soas das suas relações. 

Festa  lutima 

0 sr. 
tigioso 

Abuso 
Certos indivíduos, e, em 

regra geral, pertencentes á 
camada baixa social, não 
contentes com os quatro dias 
seguidos do Carnaval e com 
o domingo anterior, enten- 
dem que devem tornar 
mais espaçoso este tempo, e 
desde muito cedo começam 
a sua exibição de fantasias... 
indecentissiinas, e do seu es- 
pirito... de 5 graus. Alem do 
ridículo em que caem, e que 
enoja, dão se á liberdade de 
usar uma linguagem tam 
bem libre, muito embora es 
tejam na presença de outras 
pessoas. Ainda ha dias, iodo 
um dos nossos companheiros 
em um bonde, entraram três 
mascarados, da mais alta ca- 
mada, a julgar pelo calão, 
os quaes n'e88a voz de fal- 
sete que enervava, iam sol- 
tando phrases pouco decoró- 
sas. 

Ora quer-nos parecer que 
isto constitue um abuso que 
não    deve   ser   permittido. 

porquanto, fora dos dias re-|    Para  abusos,  já   chegam 
gulamentares   do   Carnaval;os   que   se   praticam nos 3 

lias,   nos   quaes á má-crea- é inconsebivel taes exhibi- 
ções, que têm tanto de ri 
dicula, como de perigosas. 
0 publico não deve e^tar á 
mercê de alguns idiotas, que, 
• nsaciavelmente, estejam a 
dar espectaculo grotesco, 
que só diverte a sua incons- 
ciencia. 

Julgamos de bom aviso 
uma ordem enérgica e po- 
sitiva, da Policia, prohibin- 
do, antes dos dias de praxe, 
isto é os dois domingos 
{magro e gordo) e segunda 
e terça-feira de Carnaval, 
que percorram as ruas, quer 
a pé ou em bondes, pessoas 
fantasiadas. 

E' claro que deverá sal- 
vaguardar-se o caso de qual- 
quer pessoa que se destine 
a baile particular, mas nes 
te caso deveria ir com o 
rosto descoberto, e assim 
mesmo, somente deveria ser 
concedido isto a começar no 
domingo da semana anteri- 
or á dos 3 dias da folia. 

çâo e o atrevimento andam 
á solta, 

Reflictam as autoridades, 
e dêm remédio ao mal é o 
que desejamos. 

O BINÓCULO 

0 que sua lente 
alcançou 

0 homensinho que dá pêras, 
anda mesmo cahidinho de todo. 
e a sua Maria cada vez mais de- 
lanbinha. E o caso é que os sus 
piros suecedem-se, dia a dia, mo 
mento a momento. Ai, Maria, che 
fu quijeches, diz o homem, paro- 
diado o seu collega dos «Amores 
de Tricana», porem a Maria não|0   gr. coronel Walfredo * 

coronel João Qaby, pres- 
politico no Behmzmho, 

em signal de regozijo pela data 
do seu anniversario natalicio, re- 
uniu dia 2 do corrente em sua 
confortável residência, na aveni- 
da Celso Garcia n. 344, as pes- 
soas da sua intimidade, propor- 
cionando-lhes uma agradável fes- 
ta, que se prolongou até ao ama 
nhecer. 

Por   oceasião  do banquete, foi 
o   digno anniversariante saudado 
por   diversos oradores, que enal 
teceram   as   suas   qualidades   de 
caracter. 

Ao anoitecer, realizou-se um 
sarau dançante, no qual reinou 
toda a cordialidade. 

0 coronel Gaby recebeu, além 
de muitas felicitações pessoaes, 
grande numero de cartões e te 
legrammas. 

tlupoias 

Realiza-se no dia 11 do cor- 
rente o enlace nupcial da genti- 
lissima senhorita Cecilia de Cam 
pos Castro, professora normalista 
e filha do sr. tenente coronel 
Ayres de Campos Castro, official 
reformado da Força Publica, com 
o sr. Mario de Paiva, proprietário 
da Pharmacia Paiva, de Poços 
de Caldas. 

O acto civil effectua-se nesta 
capital, devendo o casamento re- 
ligioso ser celebrado na basilica 
da Apparecida. 

Emoouvalescença 

Acha-se   em   convalescença   a 
exma.  sra. d. Maria Peieira, es 
posa do sr. dr. Lycurgo Pereira, 
medico   residente   no   bairro   do 
Braz. 

Dr. Beruardino de Cumpos 

quer. E faz muito bem, porque 
afinal de contas, se nao íoi por 
causa da pêra que Eva perdeu o 
Paraiso, foi por cousa muito pare- 
cida. A Maria que tenha cuidado 
porque lá diz o dictado: Contida 
fina em corpos grossos, leva o dia- 
bo os ossos! 

DR. MáUNGUA 

Na sua audiência de 3 do cor- 
rente   de  juiz de paz da Moóca, 

e Cam- 
pos, juiz em exercício, mandou 
lavrar no protocollo um voto de 
profundo pesar pelo passamento 
do eminente estadista sr. dr. Ber 
uardino de Campos. 

Os srs. dr. Carlos Garcia, coro 
nel Antônio Marcello, Arnaldo 
Pensado, Oçtavio do Carmo, João 
Teixeira   de Assumpção e Benja- 

üo Braz a graciosa e applicada 
senhorita Lucinda de Castro, filha 
do sr. João Rodrigues de Castro, 
cavalheiro muito estimado em nos 
so centro, e cunhada dos acredi- 
tados comraerciantes srs. Manuel 
Cardoso de Magalhães e Alberto 
Marcellino Vieira da Motta. 

Para Ubatuba 

Regressou á cidade de Ubatu- 
ba o sr. capitão Paulo Vidal, secre- 
tario do directorio político local. 

_ O sr. Paulo Vidal que, com ra- 
zão, gosa do maior conceito e 
estima naquella cidade demorou- 
se alguns dias neste bairro, onde 
recebeu visitas de amigos e dmi- 
radores. 

fmportaçito 

0 sr. Alfredo P. de Magalhães, 
estimado negociante neste bairro, 
á avenida Rangel Pestana n 25b, 
com o bar e café «Daniel», aca- 
ba de receber do seu correspon- 
dente de Portugal uma grande 
remessa de vinhos do Porto, das 
mais acreditadas marcas, que mui- 
to se recommendam pela quali- 
dade e preço. 

Em viajem 

Seguiu para Poços de Caldas, 
onde pretende demorar-se alguns 
dias, em tratamento, o sr. dr. 
Mario Graccho Pinheiro Lima,' 
conceituado medico residente nó 
Braz. 

Para Jundiahy 

Segue hoje para Jundiahy, on- 
de rai em visita ao sr. dr. Au- 
gusto Gomes de Almeida Lima, 
que se acha enfermo naquela ci- 
dade, o sr. dr. Carlos Garcia Fer- 
reira, ex deputado federal e advo- 
gado deste íòro. 

Braz Cinema 

Como 
teve a 

milias do 

pnncipaes 

nas   noites   anteriores, 
esteve ante-hontem repleto de fa- 

bairro, o elegante Braz 
Cinema, sito á avenida Rangel 
Pestana, onde são executados op- 
timos programmas das 
fabricas da Europa. 

Ante-hontem passou pela tela 
nessa casa de diversões a fita 
«As grandes guerras», em 6 lon- 
gos actos, que muito agradou 4 
selecta assistência. 



«O Alarma» 

Circulou Domingo pelo nosso 
bairro o primeiro numero do 
«Alarma», jornal semanário, de 
propriedade de sr. C. da Silva. 

O formato é regalar e jornal 
bem noticioso. 

Desejamos o seu progresso. 

0 SeotínieDío. 
A FRANCISCO D. Quiasoa. 

Momento triste, e doloroso na 
hora em que perdes-te tua idola- 
trada mãe! horas de agonias in- 
tensas; quando tua mãe sumiu-se 
do lar materno! pungiu-te de tris- 
teza a alma; e tua rubrica face 
desde   então   transfigurou-se   de 
CÍ)'-.., 

Não tens mais caricias de mãe! 
e não mais vês o olhar delia de 
doçura, quando tu a, evistaTas 
nas serenosas manhãs da prima- 
vera quando sabias para o teu 
trabalho, e ao pôr do sói quando 
chegavas ao lar!... 

A primeira vóz que ouvias, 
era a da tua carinhosa mãe! que 
todos os dias cantava debaixo de 
um extenso e fresco panorama. 

Quando ella via-te entrar, seu 
espirito  tranquillizava... 

£m um dia entraste todo des- 
contente, e tua mãe vendo-te as- 
sim desagradado, de súbito per- 
guntou-te o que accouteoeu,. e 
com vóz melanoholioa respondes- 
te entresteoido. 

-Vinha pelo caminho de casa. 
quando surge-me na írente, uma 
mulher lastimosa, que estendeu- 
me sua enfraquecida mão, pediu 
do-me   uma  esmola,   para o ali- issooiação Benellcente «S 

Associações 
GARRETT   FOOT-BAL   CLDB 

Deste estima- 
do e distinc- 
to Grêmio, 
recebemos 
gentil com- 
municação 

Ia posse de sua nova Direc- 
roria, pelo que endereçamos 
x esta, os nossos votos de 
"rança prosperidade. 

Dirigindo os destinos des- 
■ a  aggiemiação.   durante o 
inno corrente, ficam os se- 
guintes senhores: 

Presidente 
João Felisberto Esteves 

Vice Presidente 
João d'01iveira Braga 

1.°   Secretario 
Romano Vicintin 

2.0   Secretario 
Júlio Cruz 

1.° Thesoureiro 
José Fontes Machado 

2.° Thesoureiro 
Tereozo  Pellegrini 
Director Sportivo 

Domingos Corrêa Júnior 

A  PAULICÜA 

mento d» seus filhos... tive tanta; João   Baptista» 
compaixão  dessa pobre mendiga 
que   agasalhava-se   com uns ve-|    Está assim constituída a direc- 
Ihos farrapos, e trazia um peque-: toria   que   deverá   gerir esta be- 
nino e pallido filho nos seus bra-:aemerita   associação   beneficente 
ços  e   macilentos braços, e dois Jurante o anno de 1915: 
outros que a companhava-passos Presidente, 

Manoel   C. Ferreira da Rocha; atraz. 
—Dei-lhe metade de meu sa- 

lário... 
Sua mãe fitava-o de um olhar 

bondoso... acabando de ouvir 
saas palavras de caridade; e res- 
pondeu-te, muito bem meu filho, 
assim que deves ser para com 
os pobres... 

Assim tua mãe carinhosa, foi- 
se para o eterno paraizo; e ago- 
ra não mais ouves, a vóz delia, 
suave e melodiosa. 

E nem siquer um momento, 
some-te de tua preciosa mence, 
as caricias e o bom cotação que 
ella tinha. 

Agora ella jaz sepultada em 
pleno sooego, e ao tamulo vaes 
todos os dias, chorar! chorar; de 
sentimentoB. 

S. Paulo 

MANOíL DUAETE CALLADO 

Sonhar! 
Quando ao longe, na soli- 

dão da noite, ouço o som 
mavioso de uma flauta, ento- 
da com sentimento uma linda 
valsa, sinto uma profunda 
melancolia e minh'alma en 
tristecida, de saudade chora!... 
E' que ao meu pensamento, 
vejo a recordação dos dias 
venturosos que passei ao la- 
do do meu primeiro amor. 

. Então só linha aquelle Ído- 
lo; quando uma noite, nunca 
hei de esquecer-me, sonhei... 
com o inesquecível. «Vinho 
Tônico lodo-Tanico». 

Esse preparado dos illus- 
tres Pharmaceuticos A. Ro 
drigues & Neves e com ex 
cellente resultado no lympha 
tismo, anti-tuberculoso e anti- 
neurasthenico poderoso. 

Quereis   furtificar   o vosso 
sangue? 

Quereis-vos livrar d» neu- 
rastenia? 

Usae   somente   o    «Vinho 
Tônico   lodo-Tanico    que se 
vende em todas as boas Phar 
macias do Brazil. Laboratório 
rua Oriente,  i6r. 

Depositário 
Drogaria   Brazil R.  11  de 

Asrosto,  20. 
S. Paulo    | 

Vice   Presidente, 
Manoel F. d'A88umpção; 

!.• Secretario, 
JErnesto X. Evans; 

2.- Secretario. 
Justino   Fernandes da Silva; 

!.• Thesoureiro, 
Antônio   Ventura Ribeiro; 

2.• Thesoureiro, 
Manoel João Amador; 

Bibliothecario, 
Augusto  Moreira; 

Commissão de Syndicancia: 
Manoel Gomes da Silva. 

Antônio Ferreira de Souza. 
João Ferreira (Remido) 

Conselho Fiscal: 
Guerino Fernandes Pivarello. 
Manoel Pereira  da Fonseca. 

Domingos Bento Corrêa. 
Commissão de Contas: 

Manoel dos Santos. 
João Rodrigues  Macedo e 
Manoel Domingos Conêa 

Substitutos; 
João Roque da Silva, 
Benedicto Coqtinho, 

Commissão de Contas; 
Paschoal Tambasco, 

Manoel Jiscintho Pavão, 
Manoel da Silva Martins, 

Marco   Comer, 
Luiz Baptista  Torres. 

Jndicaçòes Úteis 
Médicos 

® 
I    Dr. Faria Tavares 

Medico 
Moléstias de seiiboras e creauças 

Chamados  a  qualquer hora 
Horário de consultas — Consul- 

tório: Largo do Thesoaro, 5 —pala- ® 
feio Bamberg, de 2 V2 ás 4 horas da {$> 
tarde. Avenida Rangel Pestana. 271 g 

jg — Junto ao largo da Oondordia, ao § 
& meio dia — Kes. Rua Liberdade, 37 fei. 
M   consultas de 8 ás 9—Tolephone 1117. BJ 

i2!íííisg!®sí!asísísí®®®®®íssi®sígí®!a 
Or, Mario Graccho, medico — Residên- 

cia, Avenida Rangel Pestana, 238. 

Dr. Lycurgo Pereira — Medico opera- 
dor. Especialista nas moléstias das se- 
ihoras. — Avenida Rangel Pestana,  298 

Dr. A. Luis do Rego — Med co cpe- 
ador Cirurgião do {Hospital de Meseri- 
;ordia. Residência, rua das Palmeiras n, 
'3. Telephone, 1.019. Consultório rua Al- 
ares Punteado, 6, das 14 ás 16. 

BHSBBSSBBISBSBBaBBBIBSIHB 
B B 

| Oi, Cesidio da Cama e Silva | 
H Moléstias das crianças, pelle e syphi- B 
Q lis — Consultório :   largo da Sô, 3^ ás H 
ty segundas, quartas e sextas, das 15 ás RS 
ítí 16 horas; ás terças, quintas e sabba- Qj 
S| dos, das 15 ás 17 hs.    Res.  rua   das QJ 
BJ Palmeiras, 33. Telephone, 2.998. Con- H 
H sultas na residência, das 8 ás 10 horas. [ 
B B 
BBBBBBBBBBBBBBBBBBBEIBB 

Casamento Civil 
O escriptorio mudou-se pa- 

ra a rua Visconde de Abaé- 
te, 5, defronte ao n. 13 da 
rua Maria  Marcolina. 

AVISO 
Em caso de comprovado 

urgência, preparaui se os 
papeis para o casamento 
ser   effectuado no mesmo 
dia. 

de fazerdes as vos- 
sas     encommendas 
typographicas,  con- 
sultae    a Typogra- 

phia Concórdia. 

Rua Maria Marcolina,    13 

S. PAULO 

EPITAES 
Febre T^phoido 

O preservativo da febre   typhoide   é  a 
/accina anti-typhica. 

Applica-se gratuitamente, das 11 ás 14 
loras, no Instituto Bacteriológico e na Di- 
rectoria do Serviço Sanitário. 

S. PAULO 

Sociedade   (Jnitto 
dos   Vaqueiru* 

Na ultima assembléia realizada 
por esta bem organizada associ- 
ação   foi eleita a seguinte direc- 
toiia, para o anno de  1915: 

Presidente, 
João Nunes da Costa; 

Vice Presidente, 
Francisco Jacintho Pimentei; 

1."   Secretario, 
Manoel Mario Pires, 

2.- Secretario; 
João Borges Franco, 

Thesoureiro; 
José Luk Ferreira Torres; 

Vice  Thesoureiro; 
Jacintho de Mello Machado, 

Fiscaes: 
Francisco Fernandes Besence, 

José dos Reis  Laranjeira, 
Joaquim Bodrigues Pedra, 

OLHOS, OUVIDOS, GARG\NTAe NARIZ 
-- Dr. Bueno dj Miranda - ■  Com prati- 
ca de Paris e Vieuna, especialista da Po 
iyclinica  e Santa   Casa de S.   Paulo.   - 
Consultório; Rua 15 de Novembro,   16— 
Altos da Casa Rocha, De 1 ás 4.— Resi 
Jencia: Rua Arthur Prado. 85 

Dentistas 
Dr. Juvenal Crus — Cirurgião-dentista 

—Avenida Ranhel pestana, 125. 

Advogados 
Dr. Carlos Garcia, advogado — Rua 

Joaquim Nabuoo, 12 — Até ás 10 horas 
ia manhã e das 4 as 6 da tarde. 

EDI V AL. 
SERVIÇO SANITAIUO 

A Directoria Geral do Serviço Sanitário 
faz publico que no Instituto Bacteríologi- 
-o, á avenida Municipal, se vaccina gra- 
tuita e diariamente contra a febre typhoi- 
de, das 12 ás 14 horas. 

A essa vaccinação se procede também 
ia Directoria Geral do Serviço Sanitário 
diariamente das 11 ás 16 horas. 

Directoria Geral do Serviço Sanitário 
22  de julho de 1914. 

Pelo secretario, 

L. M, Homem de Mello 

Agostinho Ribeiro de Castro, solicita- 
Joi— Residência ; Avenida Celso Garcia, 
>8—Escriptorio : largo do Palácio, 3, so- 
brado. 

Gabinete de Sciencias Occultas 
DO 

Professor QEORQE B/IÇÚ 

Rua da Victoria, 129 

O Professor 
Qeorge Baçú 
attends a todos 
que o procura- 
rem das 9 ás 
11 horas da ma- 
nhã e das 2 ás 
5 horas da tar- 
de, attende tam 

bem    á   noite    mediante    aviso 
prévio. 

Becebe consultas' por  cartas 
attende chamado á domicilio. 

N. B. — O professor George 
Baçú reside em S. Paulo á rua 
da Victoria, 129. 

IVOTA 

O     Professor   GEORGE 
B.4ÇU'avisa aos seus clien 
tes que não tem Gabinete 
no Rio nem    representan 
(es ena parte alguma. 

(a. o. 

JÚPITER 
Sociedade de Segairos Mataos eontfa Ineendios 

Pecúlios de 2:500$000, 5:0001000, 10:0008000, 20:000$000 
50:000$000 e 100:000$000 

Sede Social: Rua Halfeld ^rzr0 ns. 94 e 9B - Sobrado 
Juiz de pófa — Estado de Minas Geraes 

|   "A HUPCIfíü" 
1 Sociedade de auxilies noataos pof casamento 
|j        Sede Social: B. dos Caethés (sobrado) - Caixa Postal 50 

IBello Horisonte — Estado de Minas Geraes 

Incontestavelmente a "A NUPCIAL" é a unica no gênero 
H visto como offerece aos   seus   mutuários   mais   garantias  de 
■g que vantagens para prova peçam estatutos e informações   ao t 
íf Director Superitendente J. de Carvalho Machado s. 

FABRICA DE CALÇADOS 

Sabetta 6- Luisi 
Especialidade era calçado para senhora e creança 

Av. Rangel Pestana, 215 (Braz) — S.   PAULO 

MARMORARIA LEARPI 
Especialidade em Lapides, Túmulos e Anjos. Serviços   de   Cemi- 

tério e qualquer trabalho de construcção. 

Domingos Leardi 
Especialidade em cores e todo o Serviço pertencente a este ramo 

TANTO NA CAPITAL COMO NO INTEBIOB 

AVENIDA RANGEL. á»EJ»TA^.4, 303-ã — S.  PAVL.O 

SERVIÇO 
SANITÁRIO DO ESTADO 

Estabulos e Cavallariças 
A Directoria Geral do Serviço Sanitário 

Jo Estado faz publico que distribue a to- 
dos os interessados instrucções e modelos 
de plantas para a construcção de estabu- 
los e cavallariças, e que fará a applica- 
ção das penas da lei aos responsáveis 
por obras desse gênero encontradas em 
desaccordo com o regulamento Sanitário 
Estadual, em vigor. 

S. Paulo, 22 de Agosto de 1914. — O 
secretario, JOAQUIM R. TEIXEIRA. 

SERVIÇO SANITÁRIO 

A Directoria Geral do Serviço Sanitário 
faz publico que é por lei prohibido aos 
pharmaceuticos, sob pena da multa de 
2üO$00O e suspensão por um a tress me- 
zes, prestar nome ou responsabilidade a 
pharmacial sem dirigil-as «pessoal e effec- 
tivamente», disposição legal que fará cum 
prir com majçimo rigor impondo as pena- 
lidades previstas, sempre que em suas 
vistas verificar o inspector de taes esta- 
belecimentos a ausência dos responsáveis, 

Directoria Geral do Serviço San'ta- 
Jio, 10 de Julho de 1914. — O secretario 
JOAQUIM R. TEIXEIRA. 

Serviço Sanitário 

A Directoria Geral do Serviço Sanitário 
faz publico aos srs. médicos que ainda 
não exhibiram a registro, na dita reparti- 
ção, os seus diplomas, que, por disposição 
expressa de lei e penna prevista (art. 77 
da lei n, 1 . 310, de 30 de dezembro de 
1911), não poderão exercer a profissão 
sem o prévio preenchimento dessa forma- 
lidade. 

Directoria Geral do Serviço Sanitário, 
1 -7 -3914, 

0 secretario, 

a. o,) Joaquim R.  Teixeira. 

EDITAL 
Serviço Sanitário do Estado 

A Directoria Geral do Serviço Sanitário 
faz publico que as casas de aluguel que 
se vagarem deverão soffrcr as necessárias 
desinfecçfies e reparos, antes de passarem 
a novos oecupantes, sob pena de multa 
legal. 

Para applicação desta medida ficam os 
droprietarlos obrigados a trazer as cha- 
ves a esta repartição, que as devolverá, 
satisfeitas  as exigências rsgulamentares 

Confeitaria e Café "FLUMINENSE" 
Armando Fernandes Lopes 

Completo sortimento  de molhados finos. Doces ebioSOntos-de-Í6^ 
das as qualidades. Frutas conservas nacionaes e estrangeiras. 

Especialidade em Vinhos de meza Mfíptrompta-se encom- 
mendas pana casamentos, baptisados e sotr»ées 

Avenida Rangel Pestana, 385 - Telephone, 412 - Braz - S, Plill! 0 

Fala-se allemão, francez,  inglez e italiano 

Roberto Benkep e Senhora (suissos) 
Massagistas distinguldos com diversos   diplomas 

Com auxilia de apparsllios elactricos curam-se em curto tempo, sob garantia 
3R,lLe-a.na.a.tisE».o ag-vnl©, livtEolestias d.o   estom.ag'©,   etc. 

flTTENDE-SE A CMflflfl&OS fl DOniQILIO 

Rua Oriente, 170 — Bonds N. 18 — S.   PAULO 

CIRURGIÃO DENTISTA — Com 18 annos de pratica profissional 

Gaoinete montado com todos os rspesitos da hjgiens e úom todos os aperfeiçoamentos modernos 
Trabalhos perfeitos em porcellana, ouro amálgamas e todas as qualidades de granitos 

Dentaduras sólidas com ou sem chapa   (bring work) pivots 
de todos os systemas, coroas de ouro, etc. 

CONSULTAS: Das 8 as  10 horas e das  11  as 5 horas 

òysíema AMERICANO 

>>"•>- 
'•<*££&' ^LLf.ORQatf:". ISU 

Avenida Rangel Pestana N. 335 (sobrado) 

«rROTECTORfí» 
SOCIEDADE ANONYMA PREDIAL 

Registrada na Junta Commerclal e no registro 
Geral e de HYpothecas 

SEDE —   Rua de S. Benta,  t/í — Paltteete JordSo 
Caixa do  Correio 1,195 — S. Paulo 

SEGÇÃO DE CONSTRUCÇ0ES 

Dinheiro para edificações a 8 ./■ ao anno 

SECÇÃO DE PECÚLIOS PREDIAES 

PECULIOtí:   Um   de   lo:ooo$ooo,   2 de 1:OOO$OüO, um 

de 5oo$ooo, além de 5 bonificações de loo$ooo 

cada uma 

CONTRIBUIÇÃO DE 2$5oo POR MEZ 



A rAiJL.i«;É.4 

Telepbone 64 ■ (Braz) ■ 5. PflüLO 

Estabelecimento Gpaphico 
CONCÓRDIA 

IDE 

ALBERTO V1EI 
o 

yyij (Oa-sa, ^'Ta.nd.a.d.a^em ±304=) 

Rüa Maria Mapcolina, 13 (EmfrçDte â rüa U. de flbaçíé) Pro^irRO á fluçnida Rangel Pçsíaoa 

Esta officina totalmente reformada dispondo de machinas aperfeiçoadas e de pessoal liabilitadissimo, executa, com promptidão e nitidez, quaes- 
quer trabalhos typographicos, como sejam: Facturas, notas commerciaes, talões, recibos picotados, circulares, rótulos, etiquetas, cartazes, memoran- 
duns partecipações de casamentos e baptisados, cartões de visita, bilhetes postaes com retratos, notas de consignação, recibos, vales, letras impres- 
sas    prospectos   envelopes e livros   de  diversas qualidades para pharmacias e casas commerciaes. 

Devem pois, dai»   ppefefeQcia  á  typogiraphia "CONCÓRDIA" 

CASA 
IDE 

riorendo Tereira Lopes 
Completo softimento de genenos alimentieios naeionaes e e^tfaogeifos 

Especialidade em vinhos finos do Porto e Madeira.  "Vinl^os  IFort-Q.- 
g-O-ezes, Verde e Virgem, importados directamente dâ Europa. 

PREÇOS   MÓDICOS 
A única casa que recebe peixe fresco de Portugal 

Avenida   Rangel    Pestana   fl.   219 
(Esquina da Rua Maria Marcolina) 

= S. PAULO ^^ 

SS) Casa CDathias 
Grande deposito de  aguardente   dos   melhores 

engenhos 
ENGENHOS PE PIRACICABA, GUARAREMA EVÍLLA AMERICANA 

^Agostinho tMathias tP. 
Especialidade em caninlia do O', vinhos verde e virgem, cereaes eliuaiageneros dopainexírangeiro 

Largo da Concórdia n. 61 ■ S. PAULO- Braz 

If Tí^ * Poderoso XARO- 
JlJtiA  ^   Para   TOSSE 

A'  venda  nas 
Dirogafias e na  Phaí«- 

noaeia fllbefto 
AV. MEM DE SA  N. 115 

Rio de Janeiro 

VlPRO #2000 

GoDOPPbças 
Cura infalível em 3 dias, sem 
ardor, usando «Gonorrhol» Ga- 
rante-se a oura completa com 
um só frasco. Vidro 3$000, 
pelo correio 6$500. Drogaria 
V. Silva & Comp., rua da As- 
eembléa, 34. 

PEÇfíjV' 
enj  foda a parfe os 

a^♦«^^^»^>»^f4*^^^^»^»«^4*♦^■*A^t^^MfM^l♦^^^M»H^>t*Mt»^rftt^2^ 

Rebuçados REIS RAMOS 
ífs—r» 

qüe até hoje 
no^fifazil ^não^tem^iàval 

Fabricarem S. Paulo: ' 

Rua Maria Marcolina n.^77 
Deposito no rio"deJ;Jaeairo.- 

Avenida Passos n. 28 

Grande Fabrica de Tintas 
PROGRESSO" 

Papelaria   miudezas e  objectos   para 
escriptorio 

Vendas por atacado e a 
varejo 

|    Acceita-se serviços  Typographicos 

1 Rüa S. Caetano, 214 |216 
| 5. PAULO 

1 

mim 

Preparado com 
G na ra ná, A c i d o Pl;o s pfjopico 

KoIa.Coca.Cacáo.etc 

ELÍXIRGRANULADQRGOTTAS 
RECOMMENDADO POR TODAS AS 

CELEBRIDADES    MÉDICAS^ 

üm verdadeiro milagre! 
fl maiop descoberta do seçíilo! 

Pfodigioso  pirepafado paira a ealviee 

Cura completa, rápida e        NA/OI l— 
garantida da  CAL VICE    FoxEo.-o.ia. in.g-ieza 

é o único preparado efficaz para a cura da ealviee 

IRa-z xxa,scex os ca-Toellos 
lasapecie a. s-u-a, <g.-va.éd.a3 ^ 
Xjimpa. as caspas 
QToxsa.a o catsello xn.acio ^e  form.oso ! 

luMeros attestaios -  PliotoirapÉs comproliatiras - 6 aras ís eípepiencia! 
cliente, fielmente as nossas prescripções   —   FAZEMOS CONTRAGTOS DE CUBAS Birantimos 8 cura completa da ealviee, segni 

Perpetua a Mocidade-Façam  Pedidos-Vi AN NA    ^   SOBRINHO 
Telephone ^211 — Roa Iiibefo Ôadapó, 19 — SÃO PAÜIiO 

O-CLldLe-cLo coi». as lMa.ltaç5es    _    PRECISAMOS    DE    AGENTES   E   VIAJANTES 

TINTAS 

Typogaapbiças 
Tanto para   jornaes   como 
para    impressão  de obras. 

DE TODAS AS CORES 

Preços - os mais módicos 
possíveis. 

Pedidos á redacção  da 

1 
3. PAULO 

flGUA l^iGliEZA 
O melhor iortificante nas covalescencias e anti-febril 

(Xarope   peitoral   bal 
CURA  QUALQUER TOSSE 

/V [VI TT" 1 _^^ C3 | 13 F^C^ I .   ^-a-rope _Peitoral   balsamíco) 

com excellente resultado no lym- 
phatismo, anti-tuberculoso e 
anti-neurasthanico poderoso!! 

DE 
EMPREGADO    COM   0PTIM0S   RESULTADOS 

NA ANEMIA E  EM TODOS OS 
CASOS DE ENFRAQUECIMENTOS DO SANGUE 

IFrepa-rados por 

/V. Rodrigues & Neves0 

E approvados pela Directoria de Hygiene de São|PauIo 

Roa Ofiente n. 181 

Depositário Drogaria Brazil - R. 11 de Agosto, 20 


